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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi avaliar a atividade do fungo Duddingtonia flagrans no 
controle de larvas infectantes (L3) de nematódeos gastrintestinais de novilhas no 
ambiente e in vitro após trânsito gastrintestinal. Foram utilizadas dez novilhas, 
divididas em dois grupos: tratado recebendo (150g de pellets contendo massa 
micelial do fungo, misturados a 500g de concentrado) e controle recebendo (500g de 
concentrado e pellets, sem fungo). Doze horas após a administração dos fungos, 
amostras de fezes foram coletadas direto do reto dos animais para os testes in vitro. 
Os animais permaneceram em pastejo e foram selecionados 10 bolos fecais por 
tratamento. Para avaliação da atividade fúngica cada bolo fecal foi delimitado por 
meio de estacas e fios, após a delimitação, a unidade experimental foi dividida em 4 
subdivisões iguais (D7,D14,D21 e D28) por meio de ligações entre as extremidades. 
Amostras de pasto, solo e fezes foram coletadas de cada subdivisão correspondente 
da unidade experimental para recuperação das L3 a cada sete dias. As amostras de 
pasto foram enroladas em gaze e imersas em cálices de sedimentação presas na 
parte superior dos cálices, para a recuperação das larvas, as amostras de fezes e 
solo foram colocadas sobre um lenço de papel, dentro de uma peneira e colocadas 
em cálice de sedimentação, todas as amostras ficaram submersas por 24 horas. 
Após esse período, o sobrenadante foi retirado e o sedimento transferido para tubo 
cônico para posterior quantificação e identificação das L3, e as amostras foram 
colocadas em estufa para determinação de matéria seca. A atividade in vitro 
demonstrou que os fungos predaram de forma efetiva as L3, obtendo uma redução 
de 88% nas fezes. Não houve diferença (P>0,05) na recuperação de L3 nas fezes, 
porém houve uma redução na quantidade de L3 no grupo tratado e um aumento 
gradativo no grupo controle, demonstrando a atividade fúngica presente nos bolos 
fecais do grupo tratado. A recuperação de L3 no solo, e no pasto foi semelhante nos 
dois tratamentos. O fungo D. flagrans foi capaz de suportar o trânsito gastrintestinal 
dos animais reduzindo a quantidade de L3.  
 

Palavras-chave: Profilaxia, controle biológico, verminose. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the activity of the fungus Duddingtonia 
flagrans in the control of infective larvae (L3) of gastrointestinal nematodes of heifers 
in the environment and in vitro after gastrointestinal transit. Ten heifers were used, 
divided into two groups: treated receiving (150g of pellets containing mycelial mass 
of the fungus, mixed with 500g of concentrate) and control receiving (500g of 
concentrate and pellets, without fungus). Twelve hours after fungal administration, 
fecal samples were collected directly from the animals' rectum for in vitro tests. The 
animals remained in grazing and 10 fecal boules were selected per treatment. To 
evaluate the fungal activity, each fecal bolus was delimited by means of cuttings and 
wires, after delimiting, the experimental unit was divided into 4 equal subdivisions 
(D7,D14,D21 and D28) by means of connections between the ends. Pasture, soil and 
feces samples were collected from each corresponding subdivision of the 
experimental unit for L3 recovery every seven days. The pasture samples were 
wrapped in gauze and immersed in sedimentation cups attached to the top of the 
cups, to recover the larvae, the feces and soil samples were placed on a tissue, 
inside a sieve and placed in a cup of sedimentation, all samples were submerged for 
24 hours. After this period, the supernatant was removed and the sediment 
transferred to a conical tube for further quantification and identification of L3, and the 
samples were placed in an oven for dry matter determination. The in vitro activity 
demonstrated that the fungi effectively preyed on L3, obtaining an 88% reduction in 
feces. There was no difference (P>0.05) in the recovery of L3 in feces, but there was 
a reduction in the amount of L3 in the treated group and a gradual increase in the 
control group, demonstrating the fungal activity present in the fecal bolus of the 
treated group. The recovery of L3 in soil and in pasture was similar for both 
treatments. The fungus D. flagrans was able to support the gastrointestinal transit of 
animals by reducing the amount of L3. 

Keywords: Prophylaxis, biological control, worms.  
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1. INTRODUÇÃO 

Entre os parasitas que acometem os bovinos, os nematódeos 

gastrintestinais causam um grande problema na criação de bovinos leiteiros, levando 

a prejuízos significativos na produção de leite, reduzindo o desempenho dos animais 

(HONER e BIANCHIN, 1987; WALLER e LARSEN, 1993), provocando distúrbios 

digestórios, anemia e morte em quadros graves (SOUZA, 2013).  

O ciclo de vida do parasita é divido em duas fases: fase de vida livre que se 

inicia com a eliminação do ovo nas fezes pelo hospedeiro até as larvas infectantes 

de terceiro estádio (L3), tendo um período pré-patente de sete a 10 dias. O 

desenvolvimento e migração da L3 das fezes para o pasto é influenciada pelas 

condições climáticas e pelo microclima fornecido pela forragem (O’Connor et al., 

2006). A temperatura ótima, em geral, para a maioria das espécies é de 26-27 °C, e 

a umidade relativa do ar devem estar entre 70-100% (RAMOS, 2013). Após a 

ingestão das L3 pelo hospedeiro, tem início a fase de vida parasitária que se 

prolonga até larvas de quarto (L4) e quinto estádio (L5) (URQUHART et at., 1996).  

O controle das verminoses é um grande desafio nos sistemas 

agroecológicos de produção devido às restrições no uso de anti-helmínticos. De 

maneira geral, o manejo sanitário nesse tipo de sistema é à base de produtos 

homeopáticos e fitoterápicos, além de alternativas de manejo de pastagem e 

controle biológico (NEVES et al., 2011). O controle biológico através dos fungos 

nematófagos é uma alternativa promissora no controle de nematódeos 

gastrintestinais no ambiente (ARAÚJO et al., 2004). Dentre as categorias, os fungos 

predadores são os mais utilizados, tendo destaque à espécie Duddingtonia flagrans. 

Este fungo depois de fornecido na alimentação aos animais passa intacto através do 

trato gastrintestinal dos ruminantes, sendo eliminado nas fezes e colonizando o bolo 

fecal e capturando as larvas de nematódeos gastrintestinais, após o aprisionamento 

o fungo penetra as hifas na cutícula no nematóide onde ocorre o crescimento das 

hifas e digestão do conteúdo interno (ARAÚJO; RIBEIRO, 2003). Sendo assim, 

estudos nesta área de pesquisa se tornam de extrema importância para os sistemas 

de produção agroecológicos no controle das verminoses. Diante do exposto, o 

objetivo do trabalho foi avaliar a atividade do fungo nematófago D. flagrans no 
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controle de L3 de nematódeos gastrintestinais de novilhas no ambiente e in vitro 

após trânsito gastrintestinal. 

2. OBJETIVOS  

Estudar a ação do fungo nematófago Duddingtonia flagrans na redução da 

contaminação ambiental avaliando a recuperação de L3 de nematódeos 

gastrintestinais nas fezes remanescentes, pasto e solo nos dias 7, 14, 21 e 28.  

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Sistemas de produção agroecológico vêm crescendo atualmente na 

sociedade pela demanda dos consumidores que desejam alimentos, saudáveis e 

livres de resíduos químicos. Contudo, um dos fatores que mais interferem na 

produção agroecológica é o controle das infecções causadas por nematódeos.  

A resistência que os nematódeos gastrintestinais vêm adquirindo ao uso de 

anti-helmínticos tem sido um grande desafio no controle da verminose. O uso 

indiscriminado e irregular dos anti-helmínticos no controle de nematoides tem levado 

ao aparecimento de resistências dos endoparasitas aos químicos, além da presença 

de resíduo nos alimentos (COSTA et al., 2021). A resistência parasitária é definida 

como um aumento significativo na habilidade de uma população de parasitos para 

sobreviver a doses de um determinado composto químico, que elimina a maioria dos 

indivíduos de uma população suscetível da mesma espécie e (TORRES et al., 

2008).  

A verminose causa grandes prejuízos aos animais ocorrendo grandes 

perdas significativas, animais jovens são os mais susceptíveis, em bovinos leiteiros 

segundo Bullen et al. (2016) há uma relação oposta entre a carga parasitária e a 

produção de leite. Em vacas pós-parto a verminose pode agravar o balanço 

energético negativo (BEN) que ocorre nas primeiras semanas após o parto 

(AZEVEDO et al., 2008). A infecção por nematódeos ocorrem muitas vezes de forma 

silenciosa, mas as perdas são evidentes e alternativas de controle devem ser 

estudadas.  

Em sistemas de produção agroecológica a homeopatia e a fitoterapia são 

medidas adotadas para o controle das infecções por nematódeos por meio de 

remédios e pomadas a base de extratos vegetais que tem o objetivo de estimular a 
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reação imunológica do animal parasitado (LABRE 2001). Outros manejos também 

são adotados nesses sistemas como rotação de pastagem, pastejo alternado e/ou 

misto entre diferentes espécies animal, seleção de animais resistentes e manejo 

adequado na nutrição visando aumentar a imunidade dos animais (ALMEIDA, 2013). 

Atualmente novas alternativas no controle de nematódeos vêm sendo 

estudadas, como o uso de fungos nematófagos que visam diminuir o número de L3 

no pasto (GIROTTO et al., 2008). Entre os fungos nematófagos (endoparasitas, 

ovicidas e predadores), o grupo dos predadores é mais usado no controle biológico, 

possuem hifas e ao longo das hifas possuem armadilhas que capturam os 

nematódeos por adesão (VERÍSSIMO, 2008). Dentre os fungos predadores o que 

mais se destaca é da espécie Duddingtonia flagrans que é capaz de passar intacto 

pelo trato gastrintestinal devido a grande produção de estruturas de resistência 

esféricas (clamidósporos) que são eliminados junto com as fezes colonizando o bolo 

fecal (LARSEN et al., 1992). 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Avaliação IN VITRO 

Para avaliar a atividade predatória do fungo, 12 h após o fornecimento dos 

pellets, foram realizadas a coleta de fezes diretamente do reto. Em laboratório, as 

fezes de ambos os grupos foram homogeneizadas, e retiradas duas amostras (2 g) 

de fezes de cada um dos grupos. As mesmas foram acondicionadas em placas de 

Petri (n=4) contento ágar-ágar, antibiótico (Chemitril) e 3.000 L3 de Haemonchus 

spp. e Cooperia spp. Em seguida, as placas foram colocadas em estufa a 25 °C, por 

14 dias. As L3 não predadas foram recuperadas pelo método de Baermann, sendo 

calculada a redução percentual de L3 através da fórmula:  

% Redução = (n° larvas controle – n° larvas tratadas) x 100 

_______________________________ 

N° larvas controle 

4.2 Local e área experimental 

Os ensaios foram conduzidos no Centro Paranaense de Referência em 

Agroecologia (CPRA) no município de Pinhais, região metropolitana de Curitiba. A 
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área experimental foi composta de um piquete (900 m²), com predominância dos 

gêneros Paspalum sp. e Trifolium sp. onde foi fixado um período de descanso da 

pastagem de 60 dias no piquete antes do início dos testes.  

4.3 Animais e avaliações parasitológicas  

Foram utilizadas novilhas da raça Jersey (n=10) com peso médio de 230 Kg 

e idade aproximada de 10 meses. Uma semana antes do início do experimento, 

foram colhidas amostras fecais de todas as novilhas para obtenção do número de 

ovos de nematódeos gastrintestinais por grama de fezes (OPG) através da técnica 

de Gordon e Whitlock (1939) modificada (BUENO; GONÇALVES, 1998) para 

confirmação de infecção por nematódeos gastrintestinais, e para a realização de 

coproculturas de acordo com a técnica de Roberts e O’Sullivan (1950) para 

identificação dos gêneros de parasitas existentes. 

4.4 Tratamento 

As novilhas foram divididas em dois grupos (tratado e controle) através de 

colares de identificação. O grupo tratato (n=5) recebeu 150g de pellets em dose 

única contendo massa micelial do fungo D. flagrans (0.2g de micélio) misturados a 

500g de concentrado (farelo de aveia). O grupo controle (n=5) recebeu 500g de 

concentrado e pellets sem fungo.  

O isolado fúngico de D.flagrans (AC001) utilizado foi fabricado e cedido pelo 

Laboratório de Controle Biológico de Fitonematóides (Instituto de Biotecnologia 

Aplicada à Agropecuária - BIOAGRO) do Departamento de Fitopatologia da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), Minas Gerais, Brasil. Os isolados serão 

oriundos do solo de Viçosa, MG, Brasil, produzidos pelo método de espalhamento 

do solo de Duddington (1955), modificado por Santos et al. (1991) em Viçosa, Minas 

Gerais. A obtenção da massa micelial será obtida segundo Braga et al. (2006) e os 

pelletes produzidos em matriz de alginato de sódio, descritos por Walker e Connick 

(1983) e modificado por Lackey et al. (1993). 

Doze horas após a adiministração dos fungos, os animais do grupo tratado e 

controle foram direcionados ao piquete experimental. As novilhas ficaram em pastejo 

das 8 h até 14 h. Durante esse tempo, os animais fizeram a deposição dos bolos 

fecais, os quais foram às unidades experimentais. O observador selecionou ao 
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acaso 10 bolos fecais de animais tratados e 10 bolos fecais de animais controle, 

sendo a identificação facilitada devido os colares de identificação de cada grupo.  

4.5 Unidade Experimental 

Cada bolo fecal foi delimitado por meio de estacas e fios resistentes com a 

finalidade de isolar a touceira e identificar a unidade experimental. Após a 

delimitação, a unidade experimental foi dividida em 4 subdivisões iguais 

(D7,D14,D21 e D28). Devido à informação de que aproximadamente 90% das larvas 

não migram, lateralmente, mais do que 10 cm de distância das fezes (SKINNER; 

TODD, 1980) transectas que ultrapassem 10 cm do maior raio do bolo fecal serão 

utilizadas para demarcar as áreas de coleta (Figura 1). Os animais foram retirados 

do piquete, já que os mesmos não serão avaliados, e o piquete ficou livre de pastejo 

até o final de sua avaliação.  

 

 
Figura 1 - Unidade experimental D1, D2, D3 e D4. 
Fonte: a autora. 

4.6 Coletas e amostras experimentais  

As amostras foram coletadas a cada sete dias, sendo o D0 o dia da 

observação e demarcação das unidades experimentais. Foram coletadas amostras 
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de pasto superior e inferior e fezes de cada subdivisão e as amostras de solo foi 

coletada na profundidade de 10 cm nas diferentes áreas (bolo fecal e pastagem).  

4.7 Análises Laboratoriais  

 As amostras foram acondicionadas em caixas térmicas, e direcionadas ao 

Laboratório de Parasitologia Animal da Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

Para recuperação de larvas na pastagem (L3) as amostras de pasto foram enroladas 

em gaze e imersas em cálices de sedimentação presas na parte superior dos cálices 

com o auxílio de um arame. As amostras de pasto permaneceram submersas em 

água por 24 horas. Após este período as amostras de pasto foram retiradas e depois 

transferidas para uma estufa para determinação da matéria seca. E o sobrenadante 

do cálice foi desprezado e o sedimento transferido para um tubo cônico graduado 

com tampa, totalizando aproximadamente 1,5 ml. Este conteúdo foi examinado em 

microscópio e as larvas infectantes (L3) foram quantificadas de acordo com Keith 

(1953). Os resultados foram expressos em número de L3 por quilo de matéria seca 

(L3/kg MS). 

 Para a recuperação das larvas, nas amostras fecais e solo foram colocadas 

sobre um lenço de papel, dentro de uma peneira e colocadas em cálice de 

sedimentação, submersas em água por 24 horas. Após, o sobrenadante foi retirado 

e o sedimento transferido para tubo cônico para posterior quantificação e 

identificação das L3. As fezes e solo foram secas em estufa a 60ºC por 72 horas 

para determinação da MS.  

 O delineamento experimental utilizado foi em blocos inteiramente 

casualizados com 2 tratamentos e 20 repetições. Para realização das análises 

estatísticas os valores de L3/Kg de MS serão convertidos pela equação Log (x+1). 

Os dados foram submetidos a análise de variância e comparados pelo teste de 

Tukey, ao nível de 5% de significância (Minitab, 2017).  

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação aos gêneros encontrados, houve uma predominância no grupo 

controle e tratado de Cooperia spp. e Haemonchus spp. (Figura 1). Este fato já foi 

relatado em inúmeros trabalhos (Fernandes et al., 2017; Assis et al., 2013), 

demonstrando que em regiões de clima tropical, estes gêneros são corriqueiros em 

bovinos.  
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Figura 2 - Predominância de gêneros de nematódeos gastrintestinais recuperados nas 
fezes, pasto superior e inferior e solo. 

No experimento realizado in vitro após 14 dias de incubação houve diferença 

estatística (P<0,05) na recuperação de L3 (Figura 2). Um número maior de L3 foi 

obtido no tratamento controle (454 L3), enquanto no grupo tratado foram 

recuperadas apenas 52 L3, sendo o percentual de redução de 88% nas placas 

incubadas com fezes doa animais que recebera o fungo D. Flagrans (AC001).  
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Figura 3 - Número médio de larvas infectantes (L3) de Cooperia spp. E Haemonchus 
spp. Recuperadas vivas e percentual de redução. 

Trabalhos in vitro são importantes para mostrar a capacidade dos fungos em 

predar as larvas de nematódeo. O fungo nematófago D. flagrans preda os 

nematódeos por meio de hifas adesivas e possui destaque devido a sua grande 

produção de clamidósporos que são altamente resistentes a condições adversas 

(Sanyal et al., 2004). As estruturas fúngicas nas placas de Petri podem ser 

observadas na Figura 3. 

 
Figura 4 - Crescimento fúngico em placa de Petri do grupo tratado.   
Fonte: a autora.  
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Resultados semelhantes a este estudo foram relatados por Araújo et al. 

(2006) avaliando a capacidade predatória in vitro do D. flagrans (AC001) para 

diferentes nematódeos (Haemonchus spp. e Strongyloides spp.). Observaram 

redução significativa no número de L3 de ambas as espécies de nematódeos em 

comparação aos grupos controle. Silva et al. (2013) obtiveram eficácia superior a 

81,2% após 72 horas da administração oral de 150 g de pellets contendo massa 

micelial de D. flagrans ou Monacrosporium thaumasium em fêmeas bovinas.  

Não houve diferença estatística (P>0.05) na recuperação de L3 nas fezes 

entre os tratamentos. Mas, houve diferença estatística na recuperação de L3 nos 

diferentes dias para os tratamentos (Tabela 2). No D0 e D7 a recuperação foi nula 

em ambos os tratamentos. Este fato ocorre porque existe um tempo variável para 

desenvolvimento das larvas no bolo fecal, média de sete dias em temperatura de 25 

ºC (Amarante, 2014). No entanto, este período não foi suficiente devido às médias 

de temperatura no período ser de 19°C (Tabela 1).  

Tabela 1 - Valores médios ± desvio padrão (DP) durante o período experimental.  

1°Coleta   2° Coleta  3° Coleta   4°Coleta 

Variáveis Média Faixa Média Faixa Média Faixa Média Faixa 

TA (°C) 18,75±0,71 16,50-21,00 18,58±1,17 13,67-23,50 19,71±1,18 14,57-24,86 20,00±1,10 16,86-23,14 

UR (°C) 80,72±9,05 71,00-92,25 80,21±8,72 65,75-90,25 78,89±5,83 72,50-86,75 85,05±5,51 73,00-91,00 

RF (mm) 2,92 - 0,00 - 0,02  0,34 - 

TA: temperatura ambiente. 
UR: umidade relativa do ar. 

RF mm: precipitação.  

 O D14 e D21 não diferiram entre si, mas diferiu das demais coletas. No 

tratamento controle houve uma maior recuperação de L3 no D21, enquanto no D. 

flagrans a maior recuperação foi no D14. Neste período ocorreu um aumento da 

temperatura para 23°C. No entanto houve uma redução na quantidade de L3 no 
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grupo tratado, e um aumento gradativo na quantidade de L3 no grupo controle 

(Figura 4).  

Tabela 2 - Recuperação de larvas infectantes (L3/Kg MS) nas fezes, solos e pasto dos grupos 
controle e D. flagrans. 

  Controle      D. 

flagrans 

  

     Fezes      

Dias N L3/Kg MS  DP P  Dias N L3/Kg MS DP P 

0 10 0 b 0,00 0,00  0 10 0 b 0,00 0,00 

7 10 0 b 0,00   7 10 0 b 0,00  

14 10 3865 a 1,94   14 10 20545 a 1,41  

21 10 12286 a 1,76   21 10 7070 a  0,49  

     Solo      

0 10 0 b 0,00 0,02  0 10 0 b 0,00 0,00 

7 10 0 b 0,00   7 10 0 b 0,00  

14 10 48 ab 0,99   14 10 0 b 0,00  

21 10 611 a 1,55   21 10 210 a 1,18  

     Pasto 

Superior 

     

0 10 0 b 0,00 0,01  0 10 223,6 b 1,37 0,00 

7 10 75 ab 1,04   7 10 191,4 b 1,35  

14 10 3204 ab 1,70   14 10   785,8 ab 1,42  

21 10   7349 a 2,04   21 10 6069,9 a 1,26  

     Pasto 

inferior 

     

0 10 0 b 0,00 0,00  0 10 135 1,12 0,06 

7 10  57 ab 1,09   7 10 88 1,18  

14 10 809 a 1,43   14 10 1368 1,61  

21 10 1777 a 1,73   21 10 2146 1,58  

N: número de amostras. 
DP: desvio padrão. 
P: diferença estatística, a 5%.  

 

O comportamento de recuperação de L3 no solo, e nos diferentes estratos 

do pasto foi semelhante nos dois tratamentos, tendo um aumento da terceira para 

quarta e ultima avaliação em ambos os grupos. Isso mostra que as larvas que não 

foram predadas no bolo fecal, seguiram seu crescimento e desenvolvimento, 

resultando em um maior número de L3 na última avaliação. Segundo Baiak et al., 

(2021) isso se deve a quantidade de ovos que foram eliminados pelos animais 
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atraves das fezes.Isso porque o fungo D. flagrans te pouco crescimento além do 

bolo fecal e na superficie do solo (Faedo et al., 2002).   

 A maior quantidade de larvas recuperadas no ápice das plantas do D21 nos 

diferentes grupos se deve as condições elevadas de umidade devido às chuvas que 

ocorreram durante a noite no período de avaliação. Esta umidade fez um filme de 

água na planta fazendo com que grandes quantidades de L3 conseguissem migrar 

para o ápice da forrageira (Santos et al., 2012). 

 
 

 
Figura 5 - Recuperação de L3/Kg MS nas fezes, pasto superior e 
inferior e solo dos grupos controle e tratado nos diferentes dias de 
coleta. 

6. CONCLUSÕES 

O fungo D. flagrans demonstrou ser capaz de suportar o transito 

gastrintestinal dos animais, e reduzir a quantidade de L3 no teste In Vitro, sendo 

uma alternativa promissora no controle de nematódeos gastrintestinais. Desta forma 
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o controle biológico com o uso de fungos nematófagos tende a se tornar uma 

alternativa promissora nos centros agroecológicos.  
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